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=== Refugiados e emigrantes 
ÃO é de agora o pro- 

blema dos refugia- 
— dos. Logo após a 

revolução comunista 
sie 1917, dezenas de milhares 
ade russos, fugindo às garras 
do regime soviético, abando- 
maram as suas vivendas luxuo - 
mas, os seus bens e proprieda- 
des —na ânsia de salvarem, ao 
menos, a vida — e atravessaram 
as fronteiras dos países que 
Jhes ofereciam a liberdade. 

O problema, porém, agra- 
wou-se desastradamente du- 
rante a segunda guerra mun- 
dial. Mais de 20 anos volvidos 
após o empacotar dos instru- 
mentos bélicos, há ainda cerca 
de dois milhões de pessoas 
sem pátria: na Inglaterra, 265 
amil dessas pessoas, ofizialmen- 
fe consideradas como emigran- 
des; na França e nos Estados 
Unidos, à volta de 400000; 
ma Austria, Alemanha e Aus- 
ftrália, cerca de 250000; na 
Itália e na Suécia, 46000 em 
cada uma. São testemunhas 
vivas de um mundo destruido 
pela loucura homicida e me- 
galómana de alguns estadiatas 
— homens e mulheres que não 
têm pátria, quase nem sabem 
a terra onde pertencem, au- 
fênticos rebotalhos da vida. 

As guerras do Orlente e 
morte de Africa, os conflitos 
entre árabes e judeus, a fuga 
continuada de cidadãos dos 
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países da cortina de ferro (en- 
tre 15e 20 mil pessoas por 

'ano) têm aumentado, dia a 
dia, o número dos refugiados 
políticos. 

Pio XII, comovido com a 
sorte destes milhões de ho- 
mens, escorraçados das suas 
pátrias, famintos, rotos e doen- 
tes, acolhidos com dificuldade 
por nações superpovoadas e 
destruídas pela guerra, Plo 
XII ergueu a voz, diversas 
vezes, pedindo aos governos 
dos países ricos compreensão 
e auxílio para estes desprote- 
gidos da sorte. Tendas móveis, 
géneros alimentícios, peças de 
vestuário, instalações médico- 
-sanitárias, muito se fez — e 
muito se continua a fazer — 
em gestos de altrulsmo pro- 
fundo, hmanidade cordial e 
caridade fraterna. Porém, as 
dificuldades continuam: nos 
países que os acolheram, abun- 
da a mão de obra, os naturais 
temem a concorrência destes 
estrangeiros, há desemprega- 
dos por toda a parte... 

Que fazer a esta gente? 
Qual o futuro que a espera? 
Voltar ao passaporte de Nan- 
sen, permitindo que estas pes- 
soas passem livremente de 
país para país — como se fez 
após o primeiro conflito mun- 

  

Capitão Piloto Navegador da Força Aérea — 

António da Silva e Gastro 
Acaba de ser promovido so 

posto de Capitão Piloto Nave- 
grdor da Força aérea Portugue- 
sa, o Tenente sr, Anlónio da 
Silva e Castro, que em angoin 
prestou serviço militar durante 5 
anos, onie se distinguiu de ma- 
meira notável e merecedora dos 
mais rasgados elogios por patte 
do Comando da 2.º Região Atrea, 

Filho do sr. António Duarte 
de Castro e de sua esposa sr.* 
D, Maria Luisa Nones da Silva 
e Castro, pessoas radicidas por 
família na nossa freguesia, o sr. 
Capitão Piloto António da Silva 
e Castro foi condecorado com a 
Medalha de Serviços Distintos, 
com palma, e louvado em ordem 
de serviço em termos que, por 
honrosos lranscrevemos com a 
misior salishição : 

«Louvado o tenente piloto navegador 
António da Silva e Castro, da Base Aérea 
m.º 9, pela forma como se tem desem- 
penhado dos serviços a seu cargo duran- 
te a sua comissão em Angola, que excede 
já os quatro anos. 

Encarregado de organizar a secção fo- 
Mográfica do comando eos correspon- 
«dentes serviços de reconheciment» aéreo 
fotográfico, mercê de uma vontade in- 
«quebrantável, elevado espírito de cum- 
primento do dever e estudo muito atura- 
do, conseguiu, não, obstante as dificul- 
sdades encontradas e 03 precários meios 

de que dspunba, dar cumprimento & 
todas as missões que lhe foram confia- 
das e corresponder às necessidades não 
só da 2.º Região Aérea, mas dos outros 
ramos das forças armadas, e até às ne- 
cessidades essenciais da organismos civ:s. 

O tenente Silva e Castro orientou e 
tomou parte ma totalidade dos voos de 
fotografia aérea vertical levados a c bo 
pela Força Aérea em Angola nos anos de 
1964 e 1965, efectuando a cobertura de 
mais de 3600000 b.* de terreno, perfa- 
zendo, só neste trabalho, 525 boras de 
voo. Nu campo laboratorial, desenvolveu 
incansável actividade na montagem da 
secção fotográfica do comando, 

A acção do tenente Silva e Castro con- 
tribuiu grandemente para um mais fácil 
e preciso planeamento de inúmeras mis- 
sões operacionais e, por consequência, 
para o êxito das mesmas, prestando à 
Força Aérea e às forças armadas servi- 
ços que devem ser considerados relevan- 
tes e distintos, 

«Condecorado com a medalha de pra- 
ta de serviços distintos com palma, por 
ter sido considerado nas condições ex- 
pressas na a inca b) do artigo 17.9, n.º 
1.º, do artigo 22.º, com referência ao 
artigo 46.º,e S 2.º do artigo 51.º do 
Regulamento da Medalhs Muitar, apro- 
vado pelo Decreto n.º 35667, de 28 de 
Maio de 1946, o tenente piloto navega- 
dor António da Silva e Castro, da Base 
Aérea n.º 9», 

O «Ecos de Cacla» que sente 
e se associa à alegria da Família 
Castro, sauda o distinto oficial 

  

dial — é expediente 
que atenua mas não 
resolve o problema 

já que não nacionaliza os re- 
fugiados. Remetê - los nos paí- 
ses de origem, seria abrir-lhes 
a porta a longos anos de pri- 
são — já que a maior parte 
abandonou a sua pátria por 
motivos políticos. Permitir o 
seu ingresso, como emigrantes, 
nos países mais necessitados 
de mão de obra constitulria 
uma solução humana e aceitá- 
vel — mas alguns governos 
mostram - se profundamente 
reservados quanto às vanta- 
gens duma tal mistura de po- 
vos. A quarta solução consis- 
tiria em conceder aos refugia- 
dos a nacionalidade dos países 
onde habitam neste momento; 
o problems, porém, é melin- 
droso — polis os refugiados 
têm tendência para «formarem 
um estado dentro de outro 
Estado» e sentem reais dificul- 
dades em se submeterem às 
leis da sus nova pátria. 

inúteis que 

mundo. 

  
dizer com todas as palavras. 

se pronunciam no 

René de Masny   
  

as suas loucuras deixam rasto 
— e são, muitas vezes, os ino- 
centes os que mais sofrem. 
Espinho pungente fere, dia e 
noite, o coração destes homens: 
a falta de uma pátria. Escor- 
raçados do país que os viu 
nascer, semi-aceltes pela terra 
ue lhes dá o sol, impedidos 
e passar a replões que lhe 

dêm o pão — os refugiados 
vivem a agonia mortal de quem 
quer respirar e sente, à sua 
volta, o ar assustadoramente 
rarefeito. A Juventude Operária 
Católica promovendo, neste 
princípio de ano, uma campa- 
nha internacional dos proble- 
mas dos emigrantes e refugia- 
dos, mete o dedo em chega 
aberta e merece bem o aplauso 
de quantos se doem pela sorte 
dos seus irmãos mais despro- 

  sr, Capião António da Silva-e 
Castro. 

Os homens passam, mas tegidos. 

câmara Municipal de Aveiro 
Bases do Orçamento e 

Plano de Actividade para 1967 
(Continuação do último número) 

XV — JARDINS, PARQUE E ARBORIZAÇÃO 

Para obrviar ao ficto, que se vem constatando, de a cidade estar 
carecida de espaços vardes, procurer-se-á doter as moves zonas a 
urbanizsr com os necessários elementos a tal im, numesdamente 
. as árvores e arbustos mais aconselhados, além da relva e das 

ores, 
O Porque D. Pedro e Jardim Público enex» receberão as 

beneficiações mais sconselhadas e, se for possível [szer-se a sua 
amplisção nos dis sentidos, conforme é nossa intenção, verfamos 
assim sumentar as suas possibllidades. No sentido ds Rus Artur 
Ravara e nos terrenos posteriores à Rus Homem Cristo Filho, 
poderão iniciar-se ss obras da construção dum complexo de plecinas 
municipais (uma coberta para água aquecida e duas descobertes, 
sendo uma para adultos e outra para crianças) se os estudos técni- 
cos e as comparticipações que se prevêm venham ainda a concre- 
tizsr-se no próximo ano, 

Procurar-se-á atrair para os recintos do Jirdim e Parque da 
cidade as popul:ções que andam tão divorciadas do sprazível Iccal, 
com adequadas organizações como a das Verbenas e de Festa da 
Criança, já com antecedentes, e ainda outras, para as queis o local 
se olsrece incondiciommente, 

Na zona a urbanizar entre a Escola Técnica e o Liceu prevê-se, 
além do arrelvamento e atborização adequada, s criação dum parque 
infantil que venha a servir as crisnças do populoso bairro. 

A conservação e melhoria de outros recintos sjardinados me- 
recará a nossa atenção, muito particularmente o jardim da Alimedo 
em Esgueira, lão votado ao abandono, 

XII — INSTRUÇÃO E CULTURA 

Continuará a merecer particulsr aterção a melhoria das insta- 
lações escolares do concelho e, sobretudo, a ccbertura de toda a 
área com edifícios que bastem às solicitações crescentes dos agre- 
gados populacionais, Simplesmente, se podemos orientar fácilmente 
a nossa acção no que diz respeito À melhoria das instalações actuais 
com as obras e arranjos que sucessivamente nos têm sido solicita 
dos ou que directamente temos constatado, outro tanto não sucede 
quanto à» novas construções que o momento actusl exige, já não 
falando na previsão futura, sempre a ter na devida conta com a 
necessária antecedência. E o fcto reside, muito especisimente, nas 
dificuldades que se encontram, regra geral, por parte dos proprie- 
tários dos terrenos que reunem os requisitos bese para o cumpri- 

  

mento des determinações da Delegação da Zona Centro para as 
Construções Escolares, de que depende directamente a nossa área 

Continua na 2.º página   

Cá val Lisboa... 
Lisboa Antiga —'é uma canção 

que tem corrido Mundo, canti- 
guinha a recordar a vida lisboeta 
no princípio deste século. 

Nostálgica, é bem a canção 
dos saudosistas da tipois, do fa- 
do e da bacalhoada fora de pors 
tas, reminiscências auma gera- 
ção alegre que não ultrapassava 
os 50 à hora. O tempo acelerou 
a velucidade e em poucos anos 
passaram-se coisas que exigiriam 
séculos de evolução noutras clr= 
cunstâncias: Na mesma geração 
assistiu - se & uma transfoi mação 
tão rápida nos costumes e nas 
coisas, que o lisboeta de cntem 
é um mero «saloio» na cidade 
de hcje. 

Em 10 ou 15 anos a capilal 
portuguesa rasgou, destruiu, er= 
gueu, refundiu-se de tal ordem 
e jeito, que restam poucos re: 
cantos onde se possem reconhes 
cer parecenças que a identifiquem 
a um passado ainda recente, 

A" velocidade actual, dez Anos 
são um século. À cara transfigus 
rou-se, com massígens e depilas 
ções, mas não gostamos da Lise 
bos de hcje. É uma cidade sem 
pulmões, sem verdura e sem ár» 
vores, Pejada de máquinas que 
fazem fimo, máquinas de 4 ros 
das, sos milhares, a almoriera 
na cidade de Lisboa é uma forja 
de poluição «e de venenos, pas: 
sadeira aberis À intoxicação física 
duma populsça já de si anémica. 
Na «Baixas, principalmente, sem- 
tem-se «gómitos» dum ar oleoso 
que se agarra aos pulmões como 
nevoeiro denso, 

E não se pode fugir para ter- 
reno limpo. Os jardins já não 
têm mais rosas, nem lírios, nem 
amores - perfeitos. Em seu lugar, 
os monstros de 4 rodas, todos 
muito paralelos, -encostadinhos, 
aguardam quem os ponha a fa- 
bricar fumo, 

Estes monstros, como um pol- 
vo enorme, cheio de ventosas 
fumarentas, tomou conta de Lis- 
bos, atravancando ruas e becos, 
jardins e largos, roubando o do- 
naire ao gracioso andar das va- 
rinas — outra saudede — abafan» 
do os risinhos da modista den- 
groa e saltitante à cata de namo» 
ricos matinais, : 

Tudo mudou! Nos calés não 
é possível a fauna das tertúlias, 
não existe já esse típico alfaci- 
nha, que sabia de política, como 
sabia apreciar música no Jardim 
da Estrela ou um bom farriel no 
parque florestal de Monsanto, 

Hoje hão carro. O monstro 
enircu nos lares, ele mai'la sua 
companheira, a Televisão, e sub- 
jugou ludo, Safa-se o que co- 
nhecer carros, novidades auto- 
mobilísticas e música ié-ié, e aci. 
ma de ludo que seja exlravagan- 
te e guedelhudo, pois tem à vista 
um grupinho de moços de ca- 
betos compridos e testa baixa a 
contracenar com mocinhas de- 
lambidas, vestidas de calças sper- 
tadas, com prejuizo estético das 

Conciui na 2.º página 

 



  

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Continuação da 1.º página 

E tem sido este arreliador contratempo que tem impedido 

nomeadamante ss dos edifícios escolares de 

e do Carregal de Requeixo, Tudo laremoé 

dificuldades se vençam, pelos meios 

escolar. 
wárias construções, 
Verdemilho, Oliveirinha 
pars que no próximo ano tais 

* go nosso alcance. 
; Além destes, prevê-se a aquisição de terrenos pata as novas 

«construções dos edifícios escolares de Sarrazols, do centro qe Es: 

agueira e das Barrocas, já que se obtiveram os terrenos para os 

»edilícios de Vilar e das Quintão, a aguacdarem construção e que 

sestá prometido o de Taboeira por gentil oferecimento da Senhora 

Condessa do referido lugar. 
Está prevista a ampliação da actual Escola de Eizo e em vias 

«de conclusão o edifício escolar de Aradas, se bem que este já não 

Daste às necessidades actuais, o que demandará diligências no sen- 

dquirir terreno para novo edilício que, enpletivamente, 

'asirva toda a população escolar da ireguesia. 

Aguarda-se também que seja ampliado o edifício escolar da 

| Wera Cruz que sendo somente feminino se pretende tornar misto, 

sestendo esta obra a cargo da Direcção das Construções Escoleres, 

ma pela concretização da qual já temos efectuado várias diligênci 

Aacabar-se-á assim com o manilesto inconventente da dispersão, que 

me vem verificando, das crianças do sexo masculino por edifícios 

smém »» melhures condições para a sua irequêncio. 

Estamos esperançados que, uma vez eoneluído e apelrechado 

devidamente o novo edifício escolar da Glória, já no próximo sno 

ectivo comecem a ser utilizadas as novas Instaleções, tão justamente 

anuladas, terminando assim a situação de emergência a que houve 

ade recorrer com a utilização provisória do edilício da Gercar, adap: 

“tado pera a finalidade e que, embora constantemente melhorado, 

muito longe está de nos satisfszer e nos VEUs utentes. 

Procurará a Câmara, directamente ou por sugestão da sua 

Comissão de Cultura, levar a efeito os espectáculos culturais que 

as oportunidades e as iniciativas loceis venham a proporcionar. 

Dentro deste princípio apoiará Igualmente Iniciativas particulares 

ou de associações culturais que mereçam e justiiquem tel apolo, 

aallás, dentro de uma linha de conduta que já vem sendo seguida. 

No campo de actividades desportivas, continuará a Câmera a 

«tloter os recintos que possal com os requisitos mínimos a tais prá- 

“ticas e beneliclá-los-á, tendo em vista a sua utilização actualizada. 

No ano que decorre houve um melhoramento de vulto no estádio 

»de Mário Duarte, o seu arreivamento, que obrigará, naturalmente, 

= À sus manutenção em bom estado de utilização e na qual terá de 

«encarar -se à colaboração do Clube que o utiliza, o Sport Clube 

Beira Mar. 
Dentro do critério seguido anteriormente, a Câmara continuará 

sa dar s melhor das colaborações Às iniciativas dos clubes locsis 

aque a mereçam, pela sua projecção, nomeadamente à realização de 

provas de remo no Rio Novo do Príncipe, de provas de motonáu- 

-fca no Lago do Paraíso, ou quaisquer outras de relevância especial, 

Serão feitas diligências superiormente paras construção de 

uma adequada Pista Náutica no Rio Novo do Principe, velha e 

dusta aspireção da população desportiva que reconhece naquele 

Mocal as melhores condições naturals para a electivação de tão im- 

-sportante empreendimento, visando a prática de tão salutar desporto 

como é o remo. O mesmo se poderá dizer para a pista de moto- 

amáutica no Lago do Paraíso, esta com «eis implicações e resistên- 

cias a vencer, mas também a não descurar. 

XII — VEÍCULOS DE SERVIÇO MUNICIPAL 

Vem sendo e continua a ser nossa preocupação, dotar os ser- 

viços da Câmara com meios adequados so seu eficiente funciona- 

amento, muito particularmente uos seus departamentos de limpeza 

e de obras, dado que o recrutamento de pessoal vem sendo cada 

vez mais difícil e aquele que ingressa nos quadros dos diversos 

serviços, não só não é suficiente em número, como também carece 

de qualidade. 
Pretende-se assim contiausr a mecanizar o mais possível os 

serviços e, dentro desta linha de conduta adoptada já; adquirir mo 

próximo ano uma carrinha para 03 serviços externos, um carro 

para rega, um tractor com escavadora, niveladora e atrelado e ainde, 

se possível, mais uma camioneta de carga. 

XIV — BIBLIOTECA 
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“O LAR DO 
Julgamento em Aveiro GRANDIOSO 31,º SORTEIO 
per morte do Rebimba 

No dia 4 do corrente, reali ale Guri 020157 — 5.º 220637 — 2.º 330437 — 8.º 
ou se, no Teiduralde atira 2) 060015 = 15% 221318 — 3º 300179 — 16.2 
DRE estudo de 45: aus, -róni- 076415 — 17.º 260090 — 1.º - 560190 — 4,º 
enie Uas Arroios eim CAM, 127517 — 14.0 267502 — 12.º 562011 — 6.º 

188331 — 18.º 31128 — 1.º 588567 — 9.º 
acusado de, na noite de 24 para 

25 de Outubro último, ter agre- 

dido à navalhada, no lugar da 

Quintã do Loureiro, após o af- 

raia) noclurno de S. Simão, o 

operário António Rodrigues (o 

Rebimb»), que residia também 

no mesmo lugar, causando lhe 

a morle. 
Forsm ouvidas 30 pessoas, en: 

tre deciarantes e testemunhas. 

Feitas às alegações pelo ajudante 

do Procurador da República e 

patrono do réu, sr. dr. alvaro, 

Neves, o corregedor do Circulo 

Judicial, sr. dr. João Dias Ferrei- 

193789 — 10.º 
217751 — 10.º 

(Total — 5999 

(Só para   

RELAÇÃO DOS NUMEROS DE BILHETES PREMIADOS 

310942 — 13,º 
325568 — 20,º 

TERMINAÇÕES 
Aos dois áltimos elgrrismos do 1.º prémio — 90 

EXTRACÇÃO ESPECIAL 

(Só para os cupões das folhas completas) — N.º 28 130 

CARTÕES-BRINDE — 3.º SORTEIO 
os cartões numerados entregues sos compradores 

do mínimo de 20 bilhetes) — N.º 1602 

NOTA — Os prémios não levantados até Bde Absil de 1967, 
reverterão a favor de «O Lar do Comércio» 

COMÉRCIO” 
— Extracção de 8-2- 2967 

589610 — 7.º 

terminações) 

  
  

ra do Vale, suspendeu a audiên- 
cia, sendo lida a sentença no dia 
7 do corrente 

A sala estava repleta e o públi- 

co na espectativa, pois dizia-se 
que a pena não seria pesada, pois 

o téu teria agido em legítima 

defesa 
O Tribunal, ponderados os 

elementos e mais uma vez pro- 

| Necrologia 
Maria de Jesus (Vicla) 

No dia 9 do corrente faleceu 

vando não se deixar impressio- 

nar, condenou o réu na pena de 

9 anos de pri ão maior, atenden- 
do, no entanto a certas atenuans 

tes, 2000800 de imposto de juse 
tiça e custas; 1 336830 ao Hospi- - 

tal Regional de Aveiro e 70 con 

tos de indemnização à viúva e 
o mais seus dea filhos menores, 

velho dos quais tem 18 anos. 

comarca. 
. 

i renderam li contos 

Com» estava anunciado, reali 

Cacia, o tradicional cortejo de pas 

torinhas que este ano leve a repre 

t sentação do auto dos Reis Magos, 

prestaram ao acto um elevado cu 
nho artístico -litúrg co, e trouxe 

e de outras povorções vizinhas 

versas fases do auto, 

Como consequência da repre 

presenças proporcionou um ren 

dimento no leilão das oferendas 

escudos — o que demonstra, ine 

quivocamente, a conveniência, nos 

anos precedentes, da representa 

ção do auto dos Reis Magos. 

+ 

Casa do Povo de Cacia 

O réu recolheu à cadeia da 

As Pastorinhas de Cacela 

zou-se no último domingo, em 

magnificamente interpretado por 

figuras da nossa terra, que em| 

ram a Cacia algumas centenas de 

pessoas, especlalmente de Avelro 

que seguiram interessadas as di- 

sentação, o invulgar número de 

muilo mais elevado do que nos 

anos anteriores — cerca de 11000) 

em Cacia a sr*º Mario de Jesus 
(a Viola), de 88 anos, viúva, mãe 

  

Arcelina de Jesus, Ester de Jesus 
e Ana de Jesus. 

O seu luneral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, com 
a encorporação das irmendedes 
de Nossa Senhora de Fátima e 
Coração de Jesus 6 o rev. pároco 
da freguesia, que encomendou o 
corpo. 

Foram=lhe oferecidos 4 bou- 
quets e 3 coroas pela fumília, 

Tratou do luneral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

“| Paz à sua alma e pêsatmes aos 
doridos. 

. “ 

Luisa Simões (Baloa) 

Na Quinta do Loureiro Ísleceu 
.jno dia 10 do corrente e sr.º Luísa 
.'Simões (a Baloa), de 83 anos, 
cyvolteira, irmã da sr.º D. Merla 

Emília Simões, residente em Lis 
boa, viúva do saudoso António 
Pereirs Bastos. 

Deixa numerosos sobrinhos, 
no número dos quais está o nos- 
so prezado amigo e assinante sr. 
Manuel Pereira Bastos, que se 
encontra muito doente em Lisbos, 

O seu funeral reslizcu-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encotporeção da irmsndade das 

[ Almas, 2 sacerdotes, que enco- 
mendaram o corpo, e a Banda 
Velha União Sanjoanense. de S. 
João de Loure, que executou 
sentidas marchas Iúnebres no 
trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 2 bou 

  
das sr.'" Rosa de Jesus da Silva,' 

Os serviços da Biblioteca 

sãos como convém, quando as sua 

amunicipal em construção estiverem devi 

Municipal 1d mente serão remodela- 
s novas instalações no edifício 

damente concluídas, 

(Continua no próximo número) 

  

Cá vai Lisboa... 
O 

Concinsão da 1.º página 

mearnes fofas, tão mexediças e sa: 

Mientes como o carácter que her- 

damos, 

Onde havia tascas e fado, há 

bancos e cheques... Uma epi- 

gemia! São detergentes duma 

sociedade cheia de nódoas. 

Sinceramente, não gosto da 

Lisboa de hoje. A não ser talvez 

sãas ameias do Castelo de S. Jor- 

g: ou do alto da Ponte que li- 
sgou o vita ao corridinho, onde 

mal chega o fumo dos escapes 

sãos milhares de monstros que 

pululsm em Lisboa, como vermes 

B foerem carne podre... 

Coitada desta Lisboa! 
Severa, canta o fado, quero 

achorar... 

Silêncio... 

Bartolomeu Conde | 

Cobrança 

Tendo terminado o 2.º semes- 

tre de 1966, avisamos os nossos 

prezados assinantes de que vamos 

proceder à cobrança, agradecendo 

a todos a pronta liguidação. 

Em virtude de não termos pro- 

cedido à cobrança no último se- 

mestre, devido à época de verão 

e dos nossos muitos afazeres, vão 

ser enviados para o correio os 

recibos respeitantes aos dois se- 

mestres do ano findo e na região, 

a cobrança que costuma ser feita 

pessoalmente, começará no dia 22 

de Janeiro corrente. Até lá, 08 
recibos podem ser pagos na nosse 

Redacção, sem aumento da texa 

de cobrança, 

  

NOTA — Alguns assinantes são deve- 

dores de outros semestres atrasados, pelo 

que vão agora ser enviados os recibos 

juntamente com os do ano findo, ugra- 

decendo a todos a boa compreensão e 
pagamento dos mesmos. 

  

quets pela sua Irmã e filhos e 
pelo sobrinho Ariur e esposa e 
uma coros pela sr.º Maria Mada- 
lena Damião, marido e filhos, 

Conduziram as salvas com a 
chave da urna e a toalha de co- 
bertura os seus sobrinhos srs, 
Artur e Manuel Simões Rodri- 
gues de Carvalho, da Quinta. 

O ataúde lol transportado no 
auto-lúnebre da Agência Lacerda 
& Oliveira, de Aveiro, 

Previdência e Assistência 

Durante o ano de 1966, e Casa 

do Povo de Cacia, dispendeu as 
seguintes verbas: 

Subsídios — Por doença, 

11.253800; por morte, 900800; 
por Invalidez, 30.000800; por 
nsscimento de filho, 50800; so- 

corros imperiosos a sócios etecti- 

vos mais necessitados, 370800. 

| Assistência médica — 9600800. 

    Medicamentos - 9,497890. &os doridos enviamos sentidos 
Função educativa — Desportos 

| 495900. "| pêsames. 

Total: 62.165990. FERIAS 

CABELEIREIRO — 

PONECA 
Participa que deixou de prestar colaboração 

no Salão Arcada. 

      

  

  

Brevemente, terá ao dispor de todas as Senhoras 

um moderno e confortável estabelecimento, à Rua de 

José Estévão, nº 29-1.º, em Aveiro, onde poderá dis- 

pensar a costumada atenção e oferecer os seus serviços.   
  

O nósso prognostico 
— do — 

CONCURSO N.º 8 
(De 22 de Janeiro: de 1967) 

EQUIPAS vz? 

Tirsense-Chuimarães- 

Salgueiroa-Penafiel 

Académica-Leixões 
Porto-Braga 
Beira Mas-Sanjoanense- 

Académico Visew- Covilhã 
Almada-Alhandra: 

Oriental-Montijo 
Benfica-Sporting: 
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  Atlético-Belenenses: 
Setibal-C,U.P. k 
Seixal-Sintrense E 
Olbanense-Portimonense: À |   
Para efeitos dos concuracs de Totobo- 

In, 1Ó se consideram como resultados dos: 
jogos os verilicadosnu decucso do tempo 
regulamentar, sem recurso « quaisquer 
processos de desempate forçado, por 
contagem de «pontapés de canto», marca- 
ção de «grandes penalidades», om outros, 

Esta doutrina, que corresponde À inter-: 
pretação correcta do Regulamento Geral 
dos Concursos, tem aplicação especial no- 
concurso de 22 do corrente, o n.º 18, 
que inclui os jogos da festa de homena- 
gem promovida pelo futebol português 
ao jogador Vicente Lucas. Por isso mes- 
mo, importa que a considerem, atenta- 
mente, Os possíveis concorrentes—antes, 
ainda, de procederem ao preenchimento: 
dos seus bilhetes de eposta, 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipa) 

Informações da Presidência 
aa Câmara de 10-13-9607: 

Foram sprovedos, para efeito 
de pagamento ac empreitedro da 
obra de saneamento de Esgueira, 
dois autos de medição de traba- 
lhos, nas importâncias de Esc 
47 144879 e 38 473800, respecli- 
vemente. 

ms Tornando-se insuficiente o 
terieno já adquirido pars a cons- 
trução do Matadouro Regional 
de aveiro, vão ser adquiridos 
mais 2 477 metros quadrados de 
terreno contíguo àquele. 

mm A Câmara vai adquirir 29 
| habiteções do Bairro da Miseri- 
icórdia e terrenos circundantes, 
pertençentes à Sania Cass de 
Misericórdia, » lim de possibili- 
tar a uma urbanização ali a levar 
a efeito oporiunamente. 

“ 

Felra de Março 

No largo do Rossio começaram 
os trebalhos de montsgem dos 
abarracamentos destinados à Fel- 
ra de Março, que abrirá no dia 
25 de Março, como é tradicional, 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na « xtracção de ontem, dia 13; 

  

  

    

    

    
   
    

   

     

     

   

   

  

    

   

      

    

  

De francêsápiês, 
quer ciclo, elks de 
fa, na casa dig Moi 
de Almeida (Nidenl 
— Rua VascbOsm 

Vent 
Prédio conand 

duas garageno 
fob a moradia 

-— Terra hd 
Pinheiro, rol 
muro, com 

Tratar com 
em Sarrazoly 

Serralh 
Boa form 

social admitiu 
bidem A 
a máquinas 
muneração, 
tado 21 — ABI 

Terreno per 
Vende =i 

com frente) 
Sarrazola, ee! 

Trator 
Sarrezola, 

    

Scootgk 
De 173 Cobpiim 

Vende-se. ileal 

OURO |. 
Jon      1.º prémio 25862 

3. ” 18721 

8º . tau? 47827  
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DE ANGEJA 
  

Associação do Imstrução 

e Recreio Angejonse 

CONVOCAÇÃO 
Convidam-se os Ex,=º* Asto- 

clados desta colectividade para 
reunir em Assembleia Geral Or- 
dinária no próximo domingo, dia 
15, pelas 21 horas, na sua sede, 
a fim de apreciar o relatório de 
contes da Direcção e proceder à 
eleição dos Corpos Direcilvos e 
da Mesa da Assembleia Oeral 
para o corrente ano. 

| Nesta reunião poderão ser tra- 
tados todos os assuntos de inte- 
resse para a Associação. 

O Presidente da Assembleia Geral 
“ 

Falecimentos. —-No dia 6 do 
corrente, faleceu a er.* D. Gui- 
lhermina Nuces do Carmo, de 
77 auos, esposa do sr, Josvé Gon- 
qalves, antigo pintor e estucador 
da enostrução civil, moradores 
na Travessa do. Bocage. 

Era mão dos srs, Alexandre 
Gonçalves, empreiteiro da cons- 
trução civil em Lisboa, casado 
com a er.* D. Rosa Nogueira Reis, 
au se encontram menta freguesia; 

doar Gonçalves, também em- 
preiteiro da sonstração civil, ca- 
sado com a sr.* D, Maria Bilvestre 
Cabrita, revidentes na Amadora; 
Josué do Carmo Gonçalves, em- 
pregado na construção civil em 
França, de onde chegou há se- 
mapas, ensado com a ar.* D. Er: 
melinda Bastos; e das sr.'º D. 
Rosalina Nunes do Carmo Bento, 
ensada com o sr, António Bento, 
agente reformado da P.B.P.,   

    

   

  

   

para qual. 
de dectilogra- 
Manuel Soares 

ma — Cacia, 

    

   
    

quintal e 
0 Cabeço, que 

Indre João, 
na Solja do 
de vinha e 

um de rega. 
João Simõss Costa, 

(32) 

  

im mecânico 
ão prolissional e 

nde unidade fa- 
ara assistência 

his, Bon re: 
la ao Apar- 

     

   

  

     

construção 
Vale Caseiro, 

a estrada de 
p de frente. 

residentes em Lisboa; D, Marla 
da Pureza do Carmo Gonçalves, 
casada com o sr. Vitoriano Mars 
ques da Silva, comerciantes em 
Aogola; D. Maria Amália do Car! 
mo Gonçalves, casada com o ar, 
Armando Ferreira Bouto, comer- 
elantes na rua da Pereira; e D, 

ente da Junta) Tenura do Carmo Gonçalves, ca- Peditório em Cacla 
eada com o ar, Orlando de Pinho 
Nunes Nogueira, luduatrials de 
padaria na rua da Pereica. 

O seu funeral realizou -ss no 
dia 8 pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento e a engorpora- 
ção das irmandades de Nossa 
Senhora das Neves e Senhor e o 
rev, pároco da freguesia, que en- 
ecomendcu o corpo. 

Ao salvas com a chave da urna 
e a toalha ds cobertura foram 
conduzidas pelos seus filhoa Ale- 
x:ndre e César. 

Foram-lha ofsresidos 14 bou 
quets com sentidas dedicalórias 
da família e pessoas amigas. 

Tentou do funeral a egência 
da Viúva de Manuel Bimões 
Dias, da rua da Pereira, 

a toda a família enlutada en- 
viamoa sentidas condoldacias. 

— Também falegsu no dia 12 
do correote, o sr. Ricardo Ribeiro 
da Fonseca, de 80 anos, viúvo 
há 8 de Maria Domingues Pinto, 
da rua do Ribeiro, pai dos ars. 
Atalívio Ribeiro da Fonasca, ln- 
dustelal de padaria em Bantlago 
de Cacém casado com a ar.* D. 
Mariana Peixsira da Fonssos; 
João Dias da Fonsega, Industrial 

ela fanerária em Sarregola (Cacls), 
casado com a ar.* D Maria Emi 
Ha Bimô e de Miranda; e António 
Ribeiro Pereira, motorista da Fã 
brica de Celulose, easado com a 
or.* D. Maria Celeste de Araújo, 
moradores nesta freguesia; o avô 
dos srs. António e Ervesto Ata- 

er.* D, Maria Manuela Aruújo 
Pereira. 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, pelas 1630 horas, 

Coração de Jesus, erecta em Ca- 
cla e 6 encordotes, que celabra- 
ram ofícios e missa Ge corpo p'e: 
sente na Ígreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets, uma coroa e um ramo de 
flores naturais pela família. 

  
| e clero 1 270800 
!Armeção de Capela 300800 
'De guarder e Capela 30800 

de barbearia, ulfatataria e agõo-| 

lívio Gimito da Fonseca, Manuel | 
Mirenda Dias da Foneses e da 

Conduziram as salvas com a 
chave e a toalha de coberlura os 
ses, Manuel Soares de Almeida € 
Armando do Carmo Tavares, res- 
pectivamente presidente e secre- 
tário da Junta de Freguesia de 
Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrezola, de que é 
proprietário o filho do extinto 
sr. João Dias da Fonseca. 

Aos doridos enviamos senti 
dos pêsames, 

Rua do cemitério. — Dentro de 
dias vão começar Os trabalhos 
de pavimentação, a cubos de 
granito, da rua do cemitério, 

A obra, que tanto vem alindar 
o local, será custeada com os 
saldos das festas regionais do 
Vouga e com comparticipação 
da Junta de Fregursia. 
Anos. — No din 17, passa o 23.º 

aniversário dos gêmeos Joaguim 
e Alívio Esteves Nogueira da 
8ilva, filhos do sr. Arméoio No- 

' 

  gueira da Bilva e de sua esposa 
sr.* D. Ilídia Rodrigues Esteves, 
comerciantes em Manaus (Brasil). 
—'Também em 17, faz 30 anos 

o er. António Dias Capela, do| 
Fontão e contiouo do Fastituto 
Comeroeial de Lisboa 

— E em 20, faz 37 anos o ar. 
Wagner Amoroso Franco, marido 
da sr.* D, Maria Odete Boares 
das Neves Franco, filha e gento 
da sr.* D, Maria Boares das Neves 
e de seu saudoso marido Henrl- 
que Maria das Neves, residentes 
em Lisboa. 

As nossas felicitações, — C. 

Nossa Senhora 
da Conceição 
Contas das festas realizadas 

no dia 8 de Dezembro 
de 1966, em Cacia 

RECEITA 
4 214840 

» na Quinta 676870 
» no Cabeço 428800 
» em Sarrezola à 688870 
» em Vilarinho 582860 
» na Póvoa 543870 

Compenhis de Celulnse 500800 
Ana Rosa Resende (USA) 144800 
Manuel Nunes Sousa e 

femélia (U.S. A.) 
Rendimento da pro- 

cissão e prato 
Produto da flor no ar- 

574850 

1686850 

retal e prato na cepela 005850 

Soma . .... 12234850 

DESPESA 
Banda e Orquestra 3 050800 
Fogo artifício e seguro 2431800 
Flores para «a Capela 241830 
Armação anjos e doces 564800 
Várias despesas 115800 
Licença da Polícia 148800 
Licença Giverno Civil 200870 
Guarda N, Republicano 267850 
Aparelhipgem sonora 300800 
Licenços eclesiásticas 

Electricista e luz eléctrica 110800 
Bsberete sos músicos 26800 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Heje, dis 14, 0 sr. 
Nunes Nogueirs, 56 anos, 
geja e guarda Escal em Aveiro 
ar. Aliredo Nogueira Simões, 
anos, da Quinta e panificador em 
Tomar; o sr. Manuel Maria Mar- 
ques, 48 anos, de Mataduços e 
Industrial de padaria em Ovar; e 
a or.* D. Margarida Martins de 
Almeida, 38 anos, esposa do sr. 
Fernando Marques Saraiva, da 
Preza e residentes em Lisboa, 

— Amanhã, 15, a sr.” D. Maria 
Luisa de Almeida Pinho, parteira 
municipal no Barreiro, esposa do 
ar. Carlos da Silva Pinho, comer- 
ciantes naquela vila; e o menino 
António Eusébio Pereiras da Cos: 
ta, 12 anos, flho do ar. Fernando 

  

Arménio 

  

Eusébio Pereira da Costa e de|P 
sua esposa ar,.* Maria da Olória 
Marques da Costa, de Cacla. 
—No dia 17, a er.* D. Alzira 

Dias Pereira, 60 anos, esposa do 
ar. Francisco Simõss Pereira, de 
Sarrazola e industriais de padaria 
em Lisboa; e a sr.* D. Clementina 
Vieira Miranda da Silva, 42 anos, 
esposa do sr. Ventura Rodrigues 

| da Silva, de Cacia e industriais 
de padaria na Póvoa do Varzim. 
—Em 18, o ar. Artur Dias da 

Silva, de Angeja e industrial de 
padaria em Lisbos; o sr. Fernan- 
de Lourenço Tavares, 36 anos, 
tipógrafo em Setubal, filho do 
sr. José Tavares da Silves e de 
sua esposs sr.* D, Rosa Simões 
Lourenço Tavares, de Azurva e 
residentes em Mação de Dona 
Maria (Alvolázere); o sr. José 
Maria Simôs:s Cordeiro, 33 anos, 
panificador em Lisboa, e a sua 
lemã sr.” Maria do Carmo Si- 
mões Cordeiro, faz 35 snos no 
dia 21, esposa do sr. Joaquim de 
Almeida Martins, empregado ne 
Celulose, moradores no Cabeço; 
e a menina Joana Ascenção de 
Almeida Moura, completo O ptl- 
maveras, filha do sr. Manuel 
Alves de Moura, visjinte de cal- 
cado, chapeleria e camisaria e de 
sua esposa sr.* D, Orlenda Ribei- 
ro Sousa de Almeida, residentes 
na Quinta. 

— Em 19, a sr.º D, [lda Pereira 
de Oliveira, 41 anos, esposa do sr, 
Manuel Maria Simõss Lares, da 
Quintã e empregado na Celulose; 
a menina Alzira dos Santcs Silva, 
filha da sr.* D. Ana dos Santos 
e de seu falecido marido Américo 
Taveras de Silva, de Sarrazola e 
residentes em Cantanhede; e a 
sr." Ema Nunes da Cunhe, filha do 
sr. José Nunes Morgado e de sua 
esposa sr.* D. Maria do Rosário 
Nunes da Cunha, de Esgueira e 
res) Sentes em Aveiro. 

— E em 20, o sr. Américo dos 
Santos Teixcira, 27 anos, filho 
do sr. Francisco Manuel Rodri- 
gues Teixeira e de sus esposa sr.* 
D, Maria Rosa dos Santos Tcixel- 
ra, de Sarrazola e residentes em 
Lisboo. 

Muitas lelicidades para todos. 

De S. João de Loure 
Baptizado. — No dia de Ano 

  

    
Soma .. « » 9053850 

Verifica-se o saldo de Escudos 
3181410, que será empregado 
em obj-ctos mais necessários na 

A Comissão manifesta o seu 
mais vivo reconhecimento a to- 
dos os que contribuiram para a 
realização dos festrjos. 

O Juz 

Alvaro Oonçalves de Sousa ra, chegado dias antes de França, 
  

  

De Vilarinho 
Anos —No dia 16, faz 20 anos 

com grande acompanhamento e o sr. João F guelredo da Silva, 
a encorporação das irmandades filho do er. Juão Fervandes da servido um jantar de confraterni- 
de Nosss Benhora das Neves e |Bllva, funcloná:io do Estado ou zação a vários convidados e pes- 
Senhor, desta freguesia e a do, Costa da Caparica, e de sua ec: soas de família. 

posa er." Ibo] Marques F:guei- 
redo, residentes all. j 
—E em 17, fuz 42 anos 0 gr, 

Manuel Rodrigues Neto Júnior, 
empregado va panificação em 
Aveiro e residente neste lugar. 

Os nossos parabéns, — €. 

Novo, foi baptizada na Igreja pa- 
roquial desta freguesia a primo- 
génita filhinha da sr.” D. Maria 
de Fátima Linhares Nogueira e 
de seu marido sr. Manuel Maria 

| Capels do Divino Espírito Santo, Vieira da Silva, empregado na 
Metalurgia Casal, moradores na 
rua do Cabo, 

A neófita recebeu o nome de 
Maria de Lourdes Nogueira da 
Silva, sendo padrinhos o avô ma- 
terno sr. António Brandão Noguei- 

easr* D, Maria Alice Fernan- 
des Dias Nina, esposa do sr, Ar- 
mando Rodrigues da Paula, co- 
merciantes em Aveiro, 

Em casã dos avós maternos foi 

  

  

De Azurva 
Anos.—No dia 6 do corrente, 

fez 64 anos o nosso conterrâneo 
ar. J:6 Maria da Silva Oliveira. 

Folicitamo-lo. — C. 

47 tece 

De Esgueira 
Saneamento. — Continuam em 

de An-|titmo acelerado as obras de na» 
- o|Deamento nestá freguesia. Agon- 

us alguns moradores da 
Rua O impia Almeida Eça e ou- 
tras, continuam a fazer cs des: 
pejos para a vis,o que ão se 
compreende, nem está certo, 

Falecimentos. — Com 67 anos 
de idade, faleceu a ar,* Joana 
Rosa ds Bilva, viúve, mãe do sr. 
Ilídio da Silva Castro. 

— Também faleceu a ar." Maria 
Ribeiro de Vasconcelos de Oll- 
veira, viúva mão da ar.* D, Odete 
Vasconcelos de Oliveira. 

Tratou de ambos os funerais a 
Agência Capela, 

Aos doridos enviamos sentidos 
ôsimes. 
Pastorinhas. — No último do- 

mivgo, realizou-se nesta freguesia 
o tradiolonal cortejo de Pastori- 
nbas. 

O seu rendimento foi superior 

  

De Frossos 
Falecimento. — No dia 2 do 

corrente, faleceu a er." Rosa da 
Bilva Pinho, mais conhecida por 
Rosa do Catrino, de 70 anos, sol. 
teira, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
missa de corpo presente, ceolebra- 
da pelo nomso rev. pároco, que 
também encomendou o corpo, 

Forem -ihe oferecidos 6 bous 
quets pelos sobrinhos, 

Tratou do funerel a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Apgeja. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

Pastorinhas. — No domingo, 
dia 15, resliza-se nesta freguesia 
o tradicional cortejo de Pastorls 
ohas em benefício das obras da 
nossa igreja parcquial, 
Doente. — Em Linboa encontra: 

-se bastante doente a sr* Maria - 
Rodrigues de Oliveira, em casa 
de eua filha ar.* Lídia Castavhels   a 12000800 o que dsmonatra 

bem o brilhantismo do cortejo. 
Basquetebol. — Para o Cam- 

joga po Campo da Alameda o 
nosso grupo de basquetebol com 
a Associação Naval 1.º de Maio, 
da Figueira da Fcz, 
Anos.—No dia 16, passa o seu 

aniversário a sr.* D. Rosalina 
Gonçalves da Cunha, esposa do 
er. António Ferreira de Pinho. 

Os nossos parabéns,— C. 
  

  

De Sarrazola   Casamento. — No úllimo do- 
mingo realizou-se na igreja pa- 
roguial de S, Julião de Cacia o 

! casamento da menina Maria Amé- 
Mia de Almeida Claro, de 24 anos, 
natural da freguesia de Figueiró 
da Granja (Fornos de Algodres), 
residente neste lugar, fiha de 
Manuel Claro, falecido, e da sr.* 
Maria do Céu de Almeida, com 
o sr. João de Almeida Santos, de 
23 anos, filho do sr. António 
Figuelra dos Sanlos e da sr.º 
Maria da Conceição de Almeida 
Costa, residentes em Cacis. 

Fcram padainhos dos noivos o 
sr. Joaquim Maria Rodrigues da 
Cunha e sua esposa sr.* D, Na- 
tália Pires, comerciantes em Cacta, 

&o novo casal desejamos um 
fuluro clieto de felicidades. 
Anos. — No dia 17, fez 17 anos 

o et Luís Manuel Guilherme da 
Bilva, filho do industrial de mar» 
morites em Lisboa sr. João Ro- 
driguea dn Silva e de aus esposa 
er.* D Laura Marques Guilherme 
da Silva, nossos conter: âneos, 
—E em 19, o ar. Adriano Citne 

Tavares, 32 anos, funcionário fie- 
cal da 
Aveiro, residente neste lugar. 

As nossas Íslicitações. —C, 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento, — No dia 10 do 

corrente fuleceu no Paço a sr. 
Maria dos Prezeres Teixeira, de 
57 anos, casada com o ar, Manuel 

    
no Barreiro, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com a 
encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e dois sacsrdo- 
tes. que encomendaram o corpo, 
Foram - lhe oferecidos 4 bou- 

quete e 3 coroas pela família e 
psssoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
viúvo. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esguelra, que trans. 
portou o ataúde em auto-fánebre, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, w 
Anos.—No dia 17. faz 14 anos 

o menino José Guilherme Olivel- 
ra Afonso Barbosa, filho do ar. 
Jofio Afonso Barbosa e de sua 
esposa ar." D, Albertina Oliveira 
da Bilva Miranda, que também 
faz anos no dia 28 do corrente, 
do Paço e industriais de padaria 
em Bantarém, 

As nossas felicitações, — KG.   

pesonato Nacional da 2,º Divisão, : 

Câmara Municipal de | 

José Mateus da Silva, panificador, 

ra, onde fot passar o Natal, sendo 
acometida de um ataque cersbral, 

, Dosejamos-lhe se melhoras, 
| Anos. —No dia 10, completou 2 
“anos o menino José Augusto 
4lves da Silva, filho do er. Albers 
tino Rodrigues da Bllva e de sua 
esposa er,* Maria Margarida Nu- 

lnes Alves, moradores na rua da 
Igreja. 
—E em 15, faz 30 anos o gr. 

antónio Rodrigues Gonçalves, 
empregado no Material de Guer- 
ra, em Lisboa. 

Os nossos parabéne.—C, 
To 

De Taboeira 
Pastorinhas. — Conforme temos 

uoliciado, realiza-se amanhã, dia. 
15, o tradicional cortejo de Pastori- 
nhas neste lugar, que tanta concor= 

rência costuma atrair, 
Acidente de viação. — Deu ums 

queda da sua motorizada e ficow 
muito mal tratado o sr. Cipriano 
Rodrigues da Silva, negociante de 
gado, que vai em vias de restrbe- 
lecimento, o que lhe desejamos. 
Doentes. — Encontra-se em tras 

tamento na Clínica de Santa Joana, 
jem aveiro, a sr.º D. Maria Alziva 
Gonçalves de Ullveirs, esposa do 
sr, a nlónio Simões Cordeiro, moto» 
rista na «Sacor», em Aveiro, 
—Tombém está doente o sem 

pal sr, João Marques de « liveira, 
Desejamos-lhes as melhoras. » 
4Anos,— No dia 2 do corrente, 

completou 4 avos » menina Sílvia 
Maria Pereira de Carvalho Simõas, 
filha do sr, António Simões Pinto, 
empregado na Metalurgia Casal, e 
de sua esoosa sr* D, Maria Rosa 
Pereira de Carvalho, 
—Em 9, fez 28 aniversários a 

sr? D. Maria Arcelina Marques 
| Aldos, esposa do sr. Carlos Manuel 
| Marques que são filha e genro do 
|sr. António Simões dos Aidos Jú- 
nior e de sua esposa sr.* D, Arce- 
lina Marques de Almeida, indus- 
trisis de padaria em Coimbiões 
(Vila Nova de Gala). 

— Também em 9, faz 59 anos a 
sr.* D, Maria Nogueira Rodrigues 
Ferreira, esposa do sr, Carmindo 
Marques Ferreira, bons proprietá- 
rlos deste lugar. 

— No mesmo dia, fsz 23 anos o 
sr. Victor Manuel Nogueira Bastos 
de Oliveira, militar em missão de 
soberania em Cabo Verde, filho do 
sr. Manuel Marques de Oliveira 
Nunes, padeiro a bordo, e de sua 
esposa sr." D, Albertina Nogueira 
Bastos de Oliveira, deste lugar. 

Os nossos parabéns. — C, Ã 

  
[ 
t 

  

Electricista 
Bos l.rmeção prolissicnal e 

socis] admite grande unidade fas 
bril em Aveiro para assistência 
ds suas Instalações. Bua remune- 
ração. Resposta so Apartado 21 
— AVEIRO, : 

  

em aço Estancadores cu 
Compra, usados, em bom es- 

tado, a Padaria Diana — Pombal,  
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Mário Bismarck Soares | 

COMBOIOS EM CACIA 
Horário em vigor desde 1-12-1966 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,27 Semi-directo | 1,26 Semi-directo * 
  ADVOGADO 

Rua do Crusltxo, 38-2.º 
Telel. 27340 — LISBOA 

  

  

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pala Bscola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Essola Dr. Ravara 

(Atendo a toda n hora)   
CURSO DE CONTABILIDAD 

Sistema EFICEX-KIEZLE vidade administrativa, 

ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA 

Nós damos- lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são 

completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso. 

CURSO DE DACTILOGRAFIA EM 30 DIAS 
COM DIPLOMA 

MECANOGRÁFICA 
Ria Gustavo P. Pinto Basto, 2 — Telef, 25888 — AVEIRO 

E De acordo com a cam- 
panha geral de produtl- 

de Lisboa (cor.)) para Lisboa (cor. 
7,06 Tramuei 7,01 ana ' 
8,39 Tramuei 

11,24 Tramuei 11,24 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos (cor.) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 
16,23 Semi-directo. |14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisboa 
19,57 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,24 Tramuei(cor.)|18,55 Tramuei 

20,26 Tramuei 
21,44 Tramuei 

Os combóios das 7,01, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 11,59, 16,54, 
20,26 e 21,44, terminam em Aveiro; e o 
das 18,55, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação no rápido. 

Rápidos em Aveiro 

8,46 Tramuei 

  
  

Consuliório 1 

R. Luis de Compos, 199-1. Di,     

        

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,09 Rápido 10,37 Foguete 
17,20 Foguete 15,28 Foguete 
22,36 Foguete 19,49 Rápido 

  

  

E= 
ARMÉNIO 

Il 

  

  

—— Telef. 28576 PPC 

  

(de Lãs para tricot | 

(o das Maihas «Aéfe- 

Rua Agostinho Pinheiro, 31! — AVEIR o 

  

s2AAS 
Avenida Dr. Lonrenço 

Peixinho, 66 

= Telel. 22228 = 

AVEIRO 

  

Preço» especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padiões 

  

  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

] FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos des Telef, 03135 

Residência telef, 23413 — Aveiro 

  

Sampre ao dispor dos Ex.=*º Clientes & Amigos, 

a qualquer om e para qualquer parte do País 

HERPETOL: 
Para as doenças do pele 
    

    

e , = 

uma gots de HERPETOL e o seu desejo de eo 

g30u, À comichão desaparece como por enean- 

k Bs! é dominada, a pele é reirescada e ali 

da. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

mio para todos os casos de eczema humido om 

o, ercatas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a! venda om tUdas as farmásias 

Migonis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Ros da Prato, 287 — LISBOA (19) 

Agêônola Funerária Capela 

fe AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 

im] todos es 
cemitérios 
de País      

  

Ante-Fânebre de Luxo com lugares 
Pts ro 

toe Vicent ds Almeida de Eça, 35 a 39 

Geragem o Armasém Fravessa do Cabeço, 10 a dá 

AVEIRO Fagiogs potmnmot: 23304 — ESGUEIRA 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACGIA       
  

Agência de Viagen. 
E 

Tolot. 22940 Costa & Irmão, L.” 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetos marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes “e Avião para Estudantes, com desconto 

“etes de Avião (a prestações) 

Visgens iu iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

ma Embarques rápidos para Africa 

  

sapataria Confiança 
Res Vasso de Cama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Seguros em todos 08 ramos 

na SOBERANA 

| Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacgão do «Ecos de Cacia» 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
= Fa e criança 

  

     

  

  3 

Armando Grespo & E.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — "Telel. 327027 

  

Empresa Industrial de Tintes, L.º* 
Mecritório e Fábrica R, da Cassalheira, 33 -- LISBOA 

Telefone 652058 
Agente no Norte do País Gailherme M, Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e ns maio Daratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e verniaos 

tipo-litográficos 163 

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria é chapelaria 

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio o barro, etc., em grande variedade. 

Agentefde indiscutível B. P. GAZ 

comjo inimitável sistema «PRONTO» 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
— Oficina 

Vinício 
Telef. 22110   

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO |; 
  

CICLISMO 

  

“CONSTRUTORA” 
a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

mocânicas de construção de bombas, mapirantes e napl- 

tentos entes, em luealito e fibrosimento, com ada 

da dros de vidro e em aço inox, para extraoção de 

águas de poços, Ilguidos de nitreiras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto de País 

Reparações ::m:: Trabalhos garantidos 

T Martado 08 — Telo!, 29609 — VERDEMILHO = AVEIRO 

Novo estabelecimento de reparações e vendas- 
à“ A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

Largo do Espírito Santo — CACIA 

Antomóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Veislonos! proça dg Cotia n.º BIZ1T 

  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zeni!b, Sterling, Zagaia 

-Motorizadas «New Star TANSINI»- 

RE e e Pendos a pronto e a prestações
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